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M
enos de 24 horas 
após o STF re-
jeitar o habeas 
corpus, os juí-
zes do Tribunal 
Regional Federal 
da 4ª Região emi-
tiram um despa-
cho que autoriza-

va Moro a decretar a prisão de Lula, an-
te o argumento da irrelevância dos no-
vos embargos impetrados na Corte pe-
la defesa do ex-presidente. “Não se deve 

usar algemas em hipótese alguma”, de-
terminou, magnânimo, o magistrado de 
Curitiba, que definiu um prazo para o pe-
tista se entregar à Justiça: até as 17 horas 
da sexta-feira 6. Enquanto isso, o minis-
tro Marco Aurélio Mello anunciou a in-
tenção de levar ao plenário do Supremo 
na quarta-feira 11 a análise das duas ações 
diretas de constitucionalidade que refu-
tam as detenções após condenação em se-
gunda instância. No fim do julgamento do 
HC de Lula, já na madrugada da quinta-
-feira 5, Mello havia ressaltado a neces-

É DE RIR 
E CHORAR

p o r  A N D R É  B A R R O C A L

O SUPREMO NEGA LIBERDADE AO LÍDER NAS 
PESQUISAS ELEITORAIS, MORO JÁ DECIDE A PRISÃO 
DE LULA, ENQUANTO OS MILITARES SE ASSANHAM 

E TEMER SÓ ESPIA, ACUADO PELO PASSADO EM SANTOS 

R E PORTAGE M  DE  C A PA

sidade de publicação do acórdão da deci-
são do STF antes da decretação da prisão. 
À tarde, o advogado Antônio Carlos de 
Almeida Castro  protocolara no tribunal 
um novo pedido de habeas corpus, mais 
genérico, que beneficiaria o ex-presiden-
te. No sorteio eletrônico, o HC caiu nas 
mãos de Mello. Até o fechamento desta 
edição, não estava claro se Lula se entre-
garia ou não, nos termos determinados 
por Moro. No entorno do petista havia 
quem defendesse uma resistência à ar-
bitrariedade do magistrado. Militantes P
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Rosa Weber, a ministra 
corporativista

Cármen Lúcia: presidente, 
rima com incompetente

Bretas ora em solidariedade 
ao irmão em Cristo

Dallagnol, o anacoreta 
faz jejum no dia do julgamento

Villas Bôas também 
rasga a Constituição

Supremo Tribunal Federal degolador de 
Lula, ardilosa no comando do STF con-
tra o petista, a enfurecer o segundo juiz 
com mais tempo de casa, Marco Aurélio 
Mello, também está. Idem o chefe do 
Exército, general Eduardo Villas Bôas, o 
dúbio. Em um dos momentos mais dra-
máticos do Brasil, resolveu pregar con-
tra a “impunidade” com comentários 
que permitiram evocar o golpe de 1964. 
Deltan Dallagnol, o chefe da força-tare-
fa da Operação Lava Jato em Curitiba, 
é outro. O homem das convicções sem 

formaram um cordão de solidariedade 
nas imediações da residência de Lula em 
São Bernardo do Campo. 

Pausa para um retorno ao dia anterior. 
Imagine que você e dez parentes vão de-
cidir: Carnaval na praia ou no sítio? Você 
acha que o litoral é melhor e, se disser is-
so, dá praia por um voto, o seu. Na folia 
anterior, a maioria havia escolhido o sí-
tio, e você, que adora sol e mar, guardara 
o Sundown para uma próxima. Pois bem, 
chegou a próxima. E você: “Bom, já que da 
outra vez deu sítio, vamos para o interior 

de novo, pois a maioria queria. Só votarei 
na praia, como eu acho o certo, quando 
a gente resolver que será a última dessas 
votações”. Parece absurdo? E é. Foi o que 
fez a juíza gaúcha Rosa Weber ao julgar o 
habeas corpus preventivo do ex-presiden-
te Lula, o tiro fatal, aquele que disparou a 
ampulheta para a prisão do petista, con-
denado a 12 anos e 1 mês.

Na tragédia grega à brasileira, Rosa, a 
Minerva, ou melhor, Palas Athena,  aco-
vardada, não é a única personagem em 
cena. Cármen Lúcia, a presidente do P

A
U

L
O

 W
H

IT
A

K
E

R
/R

E
U

T
E

R
S

/F
O

T
O

A
R

E
N

A
, 

M
A

R
C

E
L

O
 

C
A

M
A

R
G

O
/A

B
R

, 
A

N
D

R
É

 H
O

R
T

A
 /

 F
O

T
O

A
R

E
N

A
, 

V
L

A
D

IM
IR

 P
L

A
T

O
N

O
W

/A
B

R
 E

 V
IC

T
O

R
IA

 S
IL

V
A

/A
F

P

•CCRepCapa998.indd   17 4/5/18   9:04 PM



1 8   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

provas (qual a surpresa para um evangé-
lico ardente?) prometeu jejum no dia D 
de Lula, para influenciar o STF. Marcelo 
Bretas, juiz da Lava Jato no Rio, um toga-
do que faz da Bíblia o livro mais impor-
tante de seu gabinete, desbundou no pal-
co, ao oferecer apoio “em oração” ao “ir-
mão em Cristo” Dallagnol.

E 
Michel Temer? Com 5% de po-
pularidade, conforme nova pes-
quisa Ibope, sempre se destaca 
em cena. O presidente que na 
Noruega chamou a anfitriã de 
Suécia, que confunde os nomes 

de Corinthians e Palmeiras, que desafia, 
sem corar, a oposição a criticar o gover-
no das reformas antipopulares, bem, es-
se presidente, o comandante supremo 
das Forças Armadas, classificou o golpe 
de 1964 de “centralização” e não fez re-
paros aos generais que se intrometem 

No sábado 7 termina o prazo para a filia-
ção a partidos daquelas pessoas que que-
rem disputar e para quem precisa dei-
xar o cargo atual se for concorrer a ou-
tro, caso do governador paulista, Geraldo 
Alckmin, do PSDB. A recusa do STF ao 
HC praticamente mata a candidatura de 
Lula, embora o PT insista que irá com ele 
até o fim, na esperança de arrancar uma 
liminar judicial redentora. Não é agora, 
mas em agosto, o prazo para o registro 
de candidaturas. O PT contava, porém, 
com Lula solto até lá, em plena campa-
nha. Agora, o cárcere se aproxima. Sua 
defesa tem até a terça-feira 10 para re-
correr na segunda instância. Se perder, 
o que é provável, o juiz Sergio Moro po-
derá decretar a prisão.

Alguns planos mirabolantes eram tra-
çados pelos advogados do ex-presidente 
para tentar no STF, mas nada de concre-
to havia sido definido até a quinta-feira 5. 

PASMEM: 
GILMAR MENDES 
ESCULACHA OS 
“FASCISTOIDES 
DAS RUAS” E A 

“MÍDIA OPRESSIVA”

na vida civil. Claro. Um desses generais, 
Antonio Hamilton Mourão, hoje de pija-
ma, acha Temer corrupto e merecedor 
de deposição, e estão aí os fantasmas do 
Porto de Santos para mostrar que o presi-
dente se arrisca a não terminar o manda-
to, ou terminá-lo de forma “sarneyzada”.

É com esse pano de fundo e na pla-
teia 13 milhões de desempregados, taxa 
em alta a 12,6%, que começa o primeiro 
ato da eleição presidencial de outubro. 
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Temer,  5% de 
popularidade, 
na companhia 

de quem aspira 
ao seu posto 
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O espetáculo encenado 
pelo STF dia 4 de abril 
de 2018 é altamente 

representativo da tragédia de 
um país medieval chamado 
Brasil. Há tragédias e tragé-
dias, a nossa é tosca, grossei-
ra, vulgar, a ponto de assumir 
o tom e o ritmo da pantomima 
e precipitar no ridículo. Não, 
não falarei do senhor Fux, ou 
do senhor Barroso e de outros 
fantasiados de magistrados, e 
não farei referência aos seus 
pronunciamentos indecifrá-
veis aos ouvidos da larguíssi-
ma maioria dos brasileiros e 
de bilhões de habitantes da 
bola de argila a girar em torno 
do Sol. Não direi do provincia-
nismo troglodita que estabe-
lece elos evidentes entre o 
STF e a Academia Brasileira 
de Letras, com a única vanta-
gem a favor desta de não 
transmitir pela televisão os 
seus célebres chás. Afirmo 

apenas que o clube dos supre-
mos togados é o primeiro res-
ponsável pelo estado de exce-
ção que engole a todos como 
um abismo sem fim.

A mais alta corte de países 
democráticos e civilizados é a 
guardiã da Constituição, de-
fensora irredutível do Estado 
de Direito e santuário de bai-
xíssimo perfil. Ouvi os nossos 
patéticos togados aludirem 
com pompa grotesca à consti-
tucionalidade deste ou daque-
le ato, quando eles mesmos 
permitiram que a Constituição 
fosse rasgada por ocasião 
do golpe de 2016, e rasga-
da permaneça até hoje, bem 
como a demolição sistemáti-
ca do Estado de Direito. O gol-
pe começa com a aquiescên-
cia do Supremo, o beneplá-
cito, o nihil obstat. E são eles 
mesmos, os caricatos minis-
tros, que descumpriram clamo-
rosamente o seu papel ao não 

coibir, conforme lhes competia, 
os desmandos da Lava Jato, na 
sua impecável imitação dos tri-
bunais do Santo Ofício na en-
cenação dos autos de fé.

A atuação da promotoria 
confunde-se com a do juiz, es-
te fala com a mídia que o en-
deusa, enquanto demoniza o 
réu, a imparcialidade que ha-
veria de caracterizar seu de-
sempenho vai-se pelo ralo, mas 
trombeteia-se a estreia de um 
filme sobre as façanhas do pa-
vão de camisa preta a apontar 
o culpado antes da conclusão 
do processo. As delações va-
lem se o delator diz aquilo que 
o Ministério Público quer es-
cutar, se não diz continua pre-
so nas piores condições, forma 
refinada de tortura. E que dizer 
do presidente do TRF4, que, 
depois da condenação sem 
provas de Lula em Curitiba, 
define como irrepreensível a 
sentença de Moro, embora o 

processo ainda não tenha al-
cançado a segunda instância? 
Em países democráticos e civi-
lizados, os juízes de Curitiba e 
Porto Alegre teriam sido pron-
tamente exonerados pela al-
ta corte.

O STF soletra o que so-
mos, na tragédia e no ridículo. 
E só faltava o pronunciamen-
to do general Villas Bôas, o far-
dado que em certos momen-
tos pareceu respeitar seus de-
veres constitucionais. E lá vem 
ele, com o tom dos generais 
de um exército de ocupação. 
Preocupa-se agora com a im-
punidade. De quem? De Lula? 
Ou de tantos mais?

O maior objetivo do golpe, 
afastar o ex-presidente do pró-
ximo pleito, parece atingido e 
nem por isso os golpistas no 
poder podem esperar conser-
vá-lo nas urnas. E, com as pala-
vras do general, expande-se a 
incógnita no país sem futuro. 

INTÉRPRETES DO PAÍS SEM FUTURO
P O R  M I N O  C A R T A

Lula acompanhou o julgamento na sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
em São Bernardo do Campo, ao lado de 
Dilma Rousseff. Será que chiou com a 
sucessora? Todos os quatro indicados 
de Dilma para o STF – Edson Fachin, 
Luís Roberto Barroso, Luiz Fux e Rosa 
Weber – votaram contra Lula. No placar 
de 6 a 5, também o degolaram Alexandre 
de Moraes, escolha de Temer, e Cármen 
Lúcia, de Lula. Todos unidos em torno da 

ideia de uma Justiça punitivista, que pas-
se o País a limpo. A ala mais antiga prefe-
riu a Constituição, que diz que ninguém 
será considerado culpado até todas as 
possibilidades de defesa tiverem acaba-
do. Posição de Celso de Mello (indicado 
de Sarney), Dias Toffoli (Lula), de Gilmar 
Mendes (FHC), Marco Aurélio Mello 
(Collor) e Ricardo Lewandowski (Lula). 
Único a mudar de posição sobre esse tipo 
de prisão, autorizada em 2016 pelo STF, 

Mendes voltou de Lisboa, esculachou os 
“fascistoides” das ruas e a “mídia opres-
siva”, votou a favor de Lula e decolou de 
novo para Portugal.

Exemplos de ‘fascistoides”, MBL e Vem 
Pra Rua foram às ruas na véspera do jul-
gamento para cobrar a cabeça de Lula, na-
da parecido feito até hoje contra Temer. 
Não foram campeões de público, mas 
não faltou esforço de pessoas (jurídicas) 
de bem. Fundada pela família Marinho 

Gilmar 
a esta altura 
surpreende, 
Barroso nem 
um pouco

EDITORIAL
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e hoje controlada por uma empresa ca-
liforniana, a DirecTv, a empresa de te-
vê a cabo Sky soltou um comunicado in-
terno a encorajar os funcionários a pro-
testar. Não haveria desconto salarial pa-
ra quem fosse. Teve de tirar o encoraja-
mento de circulação por ordem de uma 
juíza de Belo Horizonte, Erica Aparecida 
Pires Bessa, em uma liminar dada a pe-
dido de entidades de trabalhadores do 
setor de comunicações. De qualquer for-
ma, os atos direitistas cumpriram o ob-
jetivo pretendido. Foram fartamente no-
ticiados na mídia.

N
uma manifestação oposta, a 
ocorrer em Brasília na hora 
do julgamento, a quarta-fei-
ra 4, o voto decisivo de Rosa 
levou um dos líderes do MST, 
Alexandre Conceição, a gri-

tar: “Não haverá terra que não será ocu-
pada, não haverá arrego (…) Não tem mais 
valsa. É porrada, é guerra, é luta e ven-
ceremos”. Será? “A grande tragédia da 
esquerda no País, hoje, é não conseguir 
mobilizar as ruas para uma reação”, diz o 
cientista político Roberto Amaral, ex-mi-
nistro de Lula e ex-presidente do PSB. “A 
única certeza agora é que Lula não vai dis-
putar a eleição, a esquerda precisa acei-
tar.” Para ele, o abate de Lula é dramáti-
co, pois, se o presidenciável Ciro Gomes, 
do PDT, é capaz de herdar o eleitorado 
lulista, pesquisas indicam que o reacio-
nário deputado-capitão Jair Bolsonaro 
também é.

Os irmãos militares de Bolsonaro as-
sanham-se como não se via desde a dita-
dura de 1964, aquele tempo em que o País 
ia bem, mas o povo ia mal, e aniversariou 
na Páscoa. Com o Brasil já suficientemen-
te ensandecido, resolveram piorar as coi-
sas ao pressionar o STF na véspera do jul-
gamento do HC de Lula. Ao Estadão, o ge-
neral da reserva Luiz Gonzaga Schroeder 
Lessa ameaçou: se o STF proibir as pri-
sões antecipadas e salvar Lula, “só res-
ta o recurso à reação armada, aí é dever 
da Força Armada restaurar a ordem”. 

tiveram influência um documento de te-
or oposto, preparado por cerca de 3 mil ju-
ristas, e um parecer feito de graça pelo ju-
rista mais citado no Supremo em decisões 
de assuntos constitucionais, José Afonso 
da Silva, professor aposentado da USP. Foi 
um julgamento previsível. Os votos de 10 
dos 11 juízes já estavam prontos, era pos-
sível dizer desde a semana anterior como 
seria cada um. A única dúvida era Rosa. Se 
houvesse uma reviravolta e o STF decidis-
se sobre todos os presos em segunda ins-
tância, não apenas sobre Lula, ela vota-
ria por ir à praia. Como isso não aconte-
ceu, foi disciplinada, contrariou a consci-
ência e aceitou o sítio. E assim o STF man-
da para a cadeia um réu mesmo que tais 
detenções estejam com os dias contados.

Se não influenciaram o STF, os gene-
rais de pijama ajudaram a acirrar os âni-
mos. Por serem reservistas, não estão ao 
alcance do Código Penal do Militar ou do 
Regulamento Disciplinar do Exército, que 
punem conspirações e militância políti-
co-partidária. Mas a Lei de Segurança 
Nacional poderia ser invocada. Cabia, no 
mínimo, um puxão de orelhas do chefe do 
Exército. Mas Villas Bôas tacou fogo no 
paiol, com dúbias mensagens no Twitter, 
comemoradas na caserna como se ele 
tivesse assinado embaixo a ameaça de 
Lessa. “Asseguro à Nação que o Exército 
Brasileiro julga compartilhar o anseio de 
todos os cidadãos de bem de repúdio à im-
punidade e de respeito à Constituição, à 
paz social e à Democracia, bem como se 
mantém atento às suas missões institu-
cionais”, escreveu. “Nessa situação que 
vive o Brasil, resta perguntar às institui-
ções e ao povo quem realmente está pen-
sando no bem do País e das gerações futu-
ras e quem está preocupado apenas com 
interesses pessoais?”

Vários bateram continência no 
Twitter do chefe. “Sempre pron-
tos, comandante!”, escreveu o gene-
ral Cristiano Pinto Sampaio, chefe 
da 16a Brigada de Infantaria da Selva, 
da Amazônia. “Soldado, líder e cida-
dão: nosso comandante”, disse o da 

Schroeder: se o STF salvasse Lula, só
 “restaria o recurso à reação armada”

Rossatto: “Tentar impor nossa vontade 
ou de outrem é o de que menos precisamos”

No mesmo dia, outro general de pija-
ma, Paulo Guedes, pré-candidato ao go-
verno do Distrito Federal apoiado por 
Bolsonaro, pregava coisa parecida na 
web: “Nosso objetivo principal, neste mo-
mento, é impedir mudanças na lei e colo-
car atrás das grades um chefe de organi-
zação criminosa já julgado e condenado a 
mais de 12 anos”.

Não se pode atribuir o resultado do jul-
gamento às ameaças. Idem para o mani-
festo de 5 mil juízes e procuradores en-
viado ao STF, a cobrar a manutenção da 
autorização para prisões após sentenças 
de segunda instância. Como também não 
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COMENTA: 

“REPUDIAMOS 
A AMEAÇA DE 

GOLPE MILITAR 
SE O IRMÃO LULA 
NÃO FOR PRESO”

a ferver no impeachment. Em entrevis-
tas, chegou a dizer que o caos precisa de 
eleições para ser superado. Sua dúbia 
e inoportuna declaração parece mos-
trar que cedeu à pressão dos radicais 
do Exército. Nas Forças Armadas hou-
ve, porém, quem tenha sido sereno. Em 
uma nota pública, o chefe da Aeronáutica, 

tenente-brigadeiro-do-ar Nivaldo 
Rossatto, disse que o Brasil está com os 
“ânimos acirrados”, vive “dias críticos”, 
com o “povo polarizado”, e que “tentar 
impor nossa vontade ou de outrem é o 
que menos precisamos neste momento”.

F
ora dos quartéis, mais gen-
te torceu o nariz para as ame-
aças. Rodrigo Janot, ex-xerife, 
disse que “outro 1964 é inacei-
tável”. Claudio Lamachia, da 
OAB, afirmou que “não pode-

mos repetir os erros do passado”. O gru-
po de procuradores da República atu-
antes na defesa dos Direitos Humanos 
chamou de “inadmissível” a ameaça 
de Lessa. Rodrigo Maia, presidente da 
Câmara, deu um puxão de orelha públi-
co nos militares assanhados. “O ideal é 
que os comandantes, respeitada a hie-
rarquia, tivessem um cuidado maior, 

Nesta manifestação 
em Brasília, um dos 
líderes do MST gritou: 
“Não haverá arrego”

intervenção no Rio, Braga Netto. “Mais 
uma vez o Comandante do Exército ex-
pressa as preocupações e anseios dos 
cidadãos brasileiros que vestem far-
das. Estamos juntos, Comandante 
General Villas Bôas!”, afirmou o do 
Comando Militar do Oeste, guarnição 
protetora das fronteiras com Paraguai 
e Bolívia, general José Luiz Dias Freitas. 
A propósito, o presidente da Bolívia, Evo 
Morales, comentou via Twitter a amea-
ça de quartelada por aqui. “Repudiamos 
a ameaça de golpe de Estado do General 
Luiz Gonzaga Schroeder, se o irmão Lula 
da Silva não for preso. América Latina 
é uma região de paz, qualquer ameaça 
contra nossos irmãos é uma ameaça con-
tra todos. Defenderemos a democracia.” 
A derrota de Lula no HC teve certa soli-
dariedade internacional. 

Villas Bôas tinha tido uma postura 
moderada desde que o caldeirão começou 
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principalmente neste momento.” No 
Senado, 23 parlamentares apresenta-
ram um manifesto em defesa da demo-
cracia. Nenhum tucano assinou. Fácil 
entender. O líder do PSDB na Câmara, 
o ruralista Nilson Leitão, já propôs que 
comida e teto pudessem ser pagamento 
a camponês. Após o atentado à carava-
na de Lula, comentou que achava que o 
próprio PT tinha disparado os tiros para W
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RUMO ÀS URNAS EM OUTUBRO
O RASCUNHO DA CÉDULA A SEIS MESES DA ELEIÇÃO

OS PROGRESSISTAS OS REACIONÁRIOS

O valentão 
deputado do PSL 
apavora a velha 

direita 
patrocinadora do 

impeachment

O banqueiro 
criador do Partido 

Novo não quer 
mais atravessador 

entre a banca 
e o Planalto

A dona da Rede disputará 
pela terceira vez com 

a fé de sobrar enquanto 
todos brigam

Tenta voltar ao cargo, 
mas sua candidatura 

é uma grande 
incerteza que deixa 

o PT paralisado

Ao se lançar pela 
segunda vez, quer ser 

o menos rejeitado, 
mas seu ibope desola 

os tucanos

O algoz do “mensalão” 
topa fazer campanha 

pelo PSB contra as 
desigualdades

No PDT e no páreo 
pela terceira vez, 

quer herdar eleitor 
lulista, mas adora 
atacar o petista

No partido do 
Bispo Macedo, o 

dono da Riachuelo 
prega um laissez- 
-faire milenarista

A ex-deputada botou 
o bloco na rua para 

ajudar o PCdoB 
a sobreviver 
na Câmara

A sapateira de 
Sergipe é a aposta 
do PSTU, único à 
esquerda que não 
viu golpe em Dilma

Deixou o BNDES 
para concorrer 
pelo PSC como 

um Chicago 
Boy light

O líder sem-teto 
sacudiu o PSOL 
com plano de ser 
ideológico, mas 

não anti-Lula

Ex-PSDB e hoje no 
Podemos, o 

senador do Paraná 
sonha em ser o 

cavalo da Lava Jato

Cultiva o balão 
de ensaio da 

reeleição para 
evitar processos 
que o esperam 

em 2019

Deixou a Fazenda, 
namora os 

evangélicos e 
é o reserva de 
Temer no MDB

O presidente da 
Câmara quer o 

“Centrão” do lado 
e o seu DEM no 
lugar do PSDB

Jair Bolsonaro

João Amoêdo

Marina Silva

Lula Flávio Rocha

Manuela D’Ávila Vera Lúcia

Álvaro Dias

Henrique Meirelles

Geraldo Alckmin

Joaquim Barbosa

Ciro Gomes

Paulo Rabello
de Castro

Guilherme Boulos

Michel Temer

Rodrigo Maia

AS INCÓGNITAS

que o pessoal ali acha necessária uma 
posição institucional. Tachou de “insó-
litos” os comentários evocativos de “dias 
sombrios”. O ministro da Defesa, gene-
ral Joaquim Silva e Luna, apoiou Villas 
Bôas com uma nota, mas foi cobra-
do a se explicar por um procurador da 
República, Ivan Marx, que no ano passa-
do tinha aberto um inquérito sobre ame-
aças de golpe saídas do general Mourão.

posar de vítima. Só podia ter reagido 
assim aos comentários de Villas Bôas: 
“Considero normal e não vejo insinua-
ções ou tom de ameaça na declaração do 
comandante do Exército”.

As intervenções “pretorianas” e “cas-
trenses” apanharam duro do juiz Celso 
de Mello, durante o julgamento do HC 
de Lula. O decano do Supremo costu-
ma ser a voz da Corte em momentos em 

R E PORTAGE M  DE  C A PA
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DENIS 
ROSENFIELD, 

MINISTRO 
DOS MAIS 

CHEGADOS 
A TEMER, INSISTE: 

NÃO TEREMOS 
ELEIÇÃO
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E 
o presidente, comandante supre-
mo das Forças Armadas? Em um 
evento no Palácio do Planalto, 
Temer achou por bem defender 
a liberdade de expressão. “O que 
não se pode é combater pessoas, 

mas desmerecendo o País.” Surpresa? 
Nenhuma. Em 2014, ele foi testemunha 
de defesa do assassino e torturador coro-
nel Carlos Alberto Brilhante Ustra, mor-
to no ano seguinte. No poder, aumentou a 
verba da tropa em 23%. Disse que o golpe 
de 1964 foi “centralização”. Botou no co-
mando da Defesa o primeiro militar co-
mo ministro. Agora tenta fazer pontes 
com os militares por fora dos canais ofi-
ciais por meio de um colaborador, o pro-
fessor Denis Rosenfield. E um de seus mi-
nistros mais chegados acha que não vai ter 
eleição, devido à crise política.

Esticar o mandato do mais impopu-
lar governante brasileiro vem bem a ca-
lhar a Temer. Ainda mais depois da deci-
são do STF sobre o HC de Lula, revelado-
ra dos sentimentos antipolíticos na Corte 
que investiga Temer, devido a um decreto 
de maio de 2017 com mimos portuários. 
A prisão de financiadores e amigos presi-
denciais às vésperas da Páscoa mostrou 
haver uma devassa nas ligações históri-
cas de Temer com o Porto de Santos. Na 
atual linha de investigação, o decreto seria 
o grand finale de relações nebulosas anti-
gas. Antes do decreto, há uma medida pro-
visória de 2012, quando Temer era só um 
“vice decorativo”. E antes da MP, nome-
ações para a diretoria do Porto nos anos 
1990 de gente apadrinhada de Temer.

A ilustração das maracutaias na mi-
ra é uma planilha de 1998, surgida em 
um inquérito nos anos 2000, ressusci-
tada pela Polícia Federal e revelada por 
CartaCapital. A planilha indica que algu-
mas empresas fizeram negócios no Porto 
de Santos e pagaram caixinha ao MT, pro-
vável identificação do presidente, a MA, 
que seria Marcelo Azeredo, presidente do 
Porto na época por indicação de Temer, 
e a L, talvez João Batista Lima Filho, o 
coronel Lima. Entre os subornadores 

A capa de janeiro 
passado registrava 

a assombração  

A capa de janeiro A capa de janeiro 
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estão as empresas Rodrimar, de Antônio 
Celso Grecco, e o Grupo Libra, da famí-
lia Torrealba. Essas caixinhas no passa-
do seriam a explicação para o possível be-
nefício à Rodrimar por Temer no decre-
to de 2017 e ao Grupo Libra na votação da 
MP de 2012. No despacho que autorizou 
as prisões, o juiz Barroso disse que as “si-
glas permitem supor” que Temer tenha si-
do recebedor de propina.

A
lém de Celina Torrealba, um 
dos quatro irmãos da família 
dona de Libra, e de Grecco, 
foram presos o coronel Lima 
e mais dois amigões do presi-
dente, José Yunes e Wagner 

Rossi, este sucessor de Azeredo no 
Porto. O trio é visto como encarregado 
de “branquear” a propina a Temer, além 
de embolsar uma grana. Lima é dono da 
Argeplan, empresa cujo nome está na-
quela planilha de 1998. Em seu depoi-
mento após a prisão pascal, Yunes negou 
envolvimento com o decreto. Fundador 
de uma incorporadora imobiliária, ele 
depôs à PF em 2017 e contou ter vendi-
do um imóvel à esposa de Temer, dona 
Marcela, e um andar inteiro ao presiden-
te. Dúvida: a família Temer pagou pelos 
imóveis? Ou foi lavagem de dinheiro?

Ao ser preso agora, Grecco disse à PF 
que conversou com Temer sobre o decre-
to, apresentou os pleitos da Rodrimar e 
ouviu em resposta: “Vou ver o que posso 
fazer”. Uma versão diferente, mais sabo-
rosa, na comparação com um depoimen-
to anterior. O coronel Lima ficou mais 
uma vez calado. Há meses alega proble-
mas de saúde para não depor à PF e des-
ta vez foi igual. Todos os presos já fo-
ram soltos, o encarceramento era pro-
visório, para ouvi-los na marra e sem 
lhes dar chances de combinar versões. A 
contundência da Operação Skala, levada 
adiante a pedido da enigmática Raquel 
Dodge, sinaliza que o presidente está na 
mira de outra denúncia criminal, desde 
que a “xerife” não seja dada a jogo de ce-
na e a proteger o pai de sua nomeação. 

Ao ser preso agora, Grecco disse à PF 
que conversou com Temer sobre o decre-
to, apresentou os pleitos da Rodrimar e 
ouviu em resposta: “Vou ver o que posso 
fazer”. Uma versão diferente, mais sabo-
rosa, na comparação com um depoimen-
to anterior. O coronel Lima ficou mais 
uma vez calado. Há meses alega proble-
mas de saúde para não depor à PF e des-
ta vez foi igual. Todos os presos já fo-
ram soltos, o encarceramento era pro-
visório, para ouvi-los na marra e sem 
lhes dar chances de combinar versões. A 
contundência da Operação Skala, levada 
adiante a pedido da enigmática Raquel 
Dodge, sinaliza que o presidente está na 
mira de outra denúncia criminal, desde 
que a “xerife” não seja dada a jogo de ce-
na e a proteger o pai de sua nomeação. 2 8   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R J
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TAMBÉM
 NESTA 
SEÇÃO

pág. 34
Candidato. No programa Jogo de Carta, Ciro Gomes declara sua presença nas próximas eleições presidenciaisO porto inseguro TRAMOIA O espantoso enredo de uma batalha judiciária que envolve Temer, Cunha e o PMDB e vale mais de 2 bilhões de reaisP OR A ND RÉ BA RRO CA L

O 
cordato chefe da Casa Civil do governo provisório, Eli-seu Padilha, ficou aborre-cido ao ler os jornais no sá-bado 4 de junho. O Porto de Santos escolhera uma banca advocatícia próxima do PMDB para representá-lo em uma tentativa de encerrar fora dos tribu-nais um antigo e bilionário litígio com uma empresa privada, dizia uma repor-tagem. O dono do escritório, Nelson Wi-lians, já teria participado de jantares ofe-recidos no Palácio do Jaburu por Michel Temer, hoje presidente interino, e feito parcerias com o advogado Robinson Pa-dilha, um dos seis filhos de Eliseu.Padilha, o pai, tomou duas providên-cias, não se sabe ao certo se por causa dos 

planos da Companhia Docas do Estado de São Paulo (Codesp) ou se pelo fato de se tornarem públicos. Enviou uma carta à Folha de S.Paulo a chamar de “absolu-tamente inverídica” a notícia publicada sobre o filho, dada por Wilians ao jornal, como este replicou em resposta. E, na se-gunda-feira 6, mandou um ofício ao mi-nistro dos Transportes, Mauricio Quin-tella, ao qual o porto subordina-se, com uma ordem. Brecar a negociação da Co-desp com a banca e remeter à Casa Civil informações sobre o assunto, para subsi-diar futuras decisões.
Não é difícil entender a intervenção do Palácio do Planalto e sua intenção de assumir o processo, nítidos no aviso 350/2016 da Casa Civil. O caso é delica-

díssimo. Trata-se da maior batalha jurí-dica da área portuária, um risco de pre-juízo grande ao Erário numa disputa es-timada por técnicos do Porto de Santos em 2,3 bilhões de reais, em valores cor-rigidos. O litígio será decidido em uma comissão de arbitragem, portanto, lon-ge das vistas de juízes, graças a medidas suspeitas de nascer sem republicanismo. É do interesse direto de um grupo empre-sarial financiador de campanha de gente graúda. E o principal: por onde, e quando, quer que se olhe esta história, esbarra-se sempre no PMDB, o partido do poder, de Temer, de Padilha, do réu por corrupção Eduardo Cunha.

O contendor da Codesp é o gru-po Libra, dono de três concessões para operar terminais em Santos. Pelos con-tratos, a empresa paga pelo direito de ex-plorar espaço público. O motivo da briga é a concessão mais importante, relativa ao Terminal 35, assinada em 1998 para valer 20 anos. Logo após firmá-lo, Libra entrou na Justiça contra a Codesp. Que-ria rever o contrato, sob a alegação de o porto ter descumprido sua parte. O ter-reno fornecido seria menor do que o com-binado, uma linha férrea não fora removi-da e atrapalhava as operações, os berços 

Seu País

EDUARDO CUNHA
Brigou na Câmara em 2013 para tirar da pro-posta de nova Lei de Portos o veto à reno-vação de contratos 

de concessionários 
inadimplentes com o poder público e para incluir o aval para li-
tígios serem decidi-
dos longe dos tribu-
nais, em comissão 
de arbitragem

RODRIGO BORGES 
TORREALBA E ANA CAROLINA BORGES 

TORREALBA 
(GRUPO LIBRA)Favorecidos pelo traba-lho de Cunha, Rodrigo Borges Torrealba e Ana Carolina Borges Torrealba, sócios de Libra, pediram em outu-bro de 2014 uma arbitra-gem sobre uma bilioná-ria disputa de Libra com o Porto de Santos, enquan-to doavam naquela elei-ção 950 mil reais à cam-

panha de Temer

MICHEL TEMER
Reeleito vice-presidente em 2014, pressionou Dilma Rousseff para o PMDB  ficar com a Secretaria de Portos no segundo mandato da petista. Em dezembro daquele ano, conseguiu emplacar no comando da pasta seu aliado Edinho Araújo, deputado peemedebista por São Paulo

EDINHO ARAÚJO
Em setembro de 
2015, dias antes de deixar o cargo, o mi-nistro autorizou a 

renovação 
antecipada dos 
contratos de Libra  em Santos e a criação da comissão de 

arbitragem solicitada pela empresa. E 
nomeou dois atuais diretores do Porto, Francisco Adriano e Cleveland Lofrano

FRANCISCO JOSÉ  
ADRIANO E CLEVELAND SAMPAIO LOFRANO 
 (DIRETORIA DO PORTO DE SANTOS)Em março de 2016, os diretores Adriano (Financeiro) e Lofrano (Relações Institucionais), ain-da em outros postos, ajudaram a aprovar tentativa de contratar sem licitação, para representar o Porto na arbitragem, uma cara banca de advogados suspeita  de ligações com o PMDB

ELISEU PADILHAApós a escolha do escritório  tornar-se pública juntamente  com a suspeita de vínculos dos advogados com o PMDB, o chefe da Casa Civil de Temer ordenou ao Ministério dos Transportes a suspensão da contratação. E resolveu centralizar a decisão no Palácio do Planalto, controlado por Temer e o PMDB graças 
ao impeachment 

aberto por 
Eduardo 

Cunha

A QUATRILHA
AS LIGAÇÕES PERIGOSAS  DOS ENVOLVIDOS  NO EPISÓDIO SUSPEITO

MICHEL TEMEREDINHO ARAÚJO

A QUATRILHA
IGAÇÕES PERIGOSAS 

NO EPISÓDIO SUSPEITO

EDINHO ARAÚJO
Em setembro de 
2015, dias antes de deixar o cargo, o mi

nistro autorizou a 
renovação 

antecipada dos 
contratos de Libra em Santos e a criação da comissão de 

arbitragem solicitada pela empresa. E 
nomeou dois atuais 

a aprovar tentativa de contratar sem licitação, para representar o Porto na arbitragem, uma cara banca de advogados suspeita 

EDINHO ARAÚJO

to doavam naquela eleição 950 mil reais à cam
panha de Temer

A QUATRILHAA QUATRILHA
IGAÇÕES PERIGOSAS 

NO EPISÓDIO SUSPEITO

SEÇÃO

EDUARDO CUNHA
Brigou na Câmara em 2013 para tirar da proposta de nova Lei de Portos o veto à reno

vação de contratos 
de concessionários 
inadimplentes com o poder público e para incluir o aval para li
tígios serem decidi
dos longe dos tribu
nais, em comissão 
de arbitragem

ELISEU PADILHAApós a escolha do escritório tornar-se pública juntamente com a suspeita de vínculos dos advogados com o PMDB, o chefe da Casa Civil de Temer ordenou ao Ministério dos Transportes a suspensão da contratação. E resolveu centralizar a decisão no Palácio do Planalto, controlado por Temer e o PMDB graças 
impeachment

A discórdia. O Terminal 35  é a concessão no centro da questão

A planilha fatal, 
publicada por 

CartaCapital em 
fevereiro passado, 

e a primeira 
reportagem 
da série, de 

agosto de 2016.  
Desde então, 

André Barrocal 
sempre presente
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A OPERAÇÃO 
SKALA, REALIZADA 

A PEDIDO DE 
RAQUEL DODGE,  

INDICA QUE TEMER 
ESTÁ NA MIRA 

DE OUTRA 
DENÚNCIA 
CRIMINAL, 

QUE PODERIA
SER MORTAL
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Outra denúncia às vésperas da eleição 
pode ser mortal para MT. Os deputados 
o salvaram duas vezes em 2017, mas ago-
ra estão atrás de votos de um eleitorado 
antipático ao presidente.

T
emer se diz vítima de “ges-
tos extremamente irrespon-
sáveis”, bem agora que quer 
botar o bloco da reeleição na 
rua, uma tentativa de dar so-
brevida política a seu melan-

cólico governo. Seu reserva no MDB 
é Henrique Meirelles, que deixaria o 
Ministério da Fazenda na sexta-fei-
ra 6. No mesmo dia, Joaquim Barbosa, 
ex-ministro do Supremo, se filiaria ao 
PSB com a expectativa de ser candida-
to. Lula, diz um parlamentar, mostrava 
interesse particular no fim de 2017 em 
saber se Barbosa, o algoz do “mensalão”, 
seria candidato. Teria até sondado o juiz, 
via emissários, sobre concorrer pelo PT. 
Uma candidatura que alguns petistas 
veem com um misto de curiosidade e 
preocupação. “O Joaquim Barbosa vai 
ser o candidato da esquerda no segun-
do turno, vai fazer campanha contra as 
desigualdades”, diz o deputado carioca 
Alessandro Molon, ex-PT e hoje no PSB.

Pelo andar da carruagem, será a elei-
ção com o maior número de candidatos 
desde 1989. O motivo, diz o cientista po-
lítico Adriano Codato, editor da revista 
Sociologia e Política da UFPR, é primei-
ramente a Lava Jato. “A desarrumação 
que o sistema jurídico provocou na po-
lítica causou descrédito nas lideranças 
tradicionais”, diz. Com o PT atingido, há 
espaço vazio à esquerda. Idem à direita, 
com o enfraquecimento do PSDB. Além 
disso, sempre há candidatura cujo obje-
tivo é servir de barganha para negocia-
ções com outros partidos. “O quadro é de 
muita incerteza, até por termos uma re-
gra nova, não haverá financiamento em-
presarial, talvez os franco-atiradores se 
animem a disputar.”

Mais gente para a tragédia grega à 
brasileira.•

Yunes, Celina Torrealba, coronel Lima, 
Grecco: os asseclas de Temer 

foram presos, mas já estão soltos
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